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Uma das primeiras instituições 
de P&D&I no Brasil (119 anos) 
 
Missão 

 
Criar e aplicar soluções 
tecnológicas para aumentar a 
competitividade das empresas 
e promover a “qualidade de 
vida” 
 

 
 



“Educação, em sentido amplo, é o conjunto de alterações que 

ocorre em qualquer pessoa, com base nas relações que 

estabelece com outras pessoas. 

 

Sempre que nos relacionamos com alguém, acabamos 

modificados e modificando aquele com quem nos 

relacionamos.  

 

Assim, todas as pessoas educam todas as pessoas”. 

Marcos Lorieri, 2002 



Educação é o conjunto de alterações propositalmente geradas 

por ao menos uma das pessoas em uma relação. Educação, em 

sentido estrito, envolve, portanto, uma intencionalidade. 

Em seu sentido originário ser cidadão significa habitar a 

mesma cidade e ter direito à palavra.  

Contudo, “não são todos os que residem em uma cidade que 

são cidadãos, mas apenas aqueles que têm condição de sê-lo” 

GALLO, ASPIS, 2010 



Não basta ao indivíduo habitar certo território e ter direito ao 

voto para ser, efetivamente, cidadão. Ser cidadão na letra da lei 

não é o mesmo que ser cidadão de fato. 

“a cidadania não está destinada a todos, mas apenas àqueles 

que possuem meios suficientes para uma vida livre, 

independente”.  

Para ser cidadão o indivíduo tem que ter uma relação de 

pertencimento com o lugar onde vive: não só habitar a cidade, 

mas viver na cidade, com senso crítico e poder de ação. 



https://tree-map.nycgovparks.org/ 
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QUAL É O NOSSO PAPEL? 

Produzir conhecimento 

Informar/formar 

 

 







Em São Paulo, onde a temperatura média é de 22oC, a mortalidade 
aumenta quando a temperatura vai além de 26oC ou cai para menos 
de 18oC. Se passa dos 30oC, a mortalidade aumenta 50%, 
principalmente por infarto. 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2016/03/21/paulo-saldiva-por-uma-cidade-mais-saudavel/ 
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EDUCAÇÃO 

Conhecimento 

Discernimento 

 

SUSTENTABILIDADE 

Bons métodos 

Melhoria do processo 

CIDADANIA 

Pertencimento 

Empoderamento 



Sustentabilidade: do latim sustentare, que significa 

sustentar, defender, favorecer, apoiar, conservar e/ou 

cuidar, assim permite a permanência de algo, seja a 

educação, a natureza, um jardim ou a cidadania em um 

certo nível por um determinado prazo. 



Diagnóstico de Risco de Queda 
Árvores 

Diagnóstico do estado de conservação 
Fragmentos florestais 

Projeto FAPESP: Cidades Inteligentes e Sustentáveis 
Transformação Digital: Gestão de Florestas Urbanas em Tempo Real 



Gestão de Florestas Urbanas em Tempo Real 

 

• Trabalho de campo 

• Equipe especializada 

• Tempo de análise 

• Custo de equipamentos 

• Coleta de material botânico 



Diagnóstico de Risco de Queda Árvores 
 

 

 

• Análise externa 
• Identificação botânica 

• Dendrometria 

• Estado fitossanitário 

• Condições de entorno 

• Estado geral 

• Análise interna 
• Equipamentos não 

destrutivos 

• Análise de Alvo 

Diagnóstico de Risco de Queda da Árvore 
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Diagnóstico estado de conservação fragmentos florestais 

• Fisionomia (campestre, florestal...) 

• Estratos (herbáceo, de diferentes alturas, 
várias formas de vida...) 

• Grade de Altura/DAP 

• Ocorrência ou não de epífitas 

• Características da serrapilheira 

• Espécies mais abundantes e 
características 

• Classe de diversidade biológica (baixa, 
significativa, muito grande) 

Estágio sucessional do fragmento 
(pioneiro, inicial, médio ou avançado de 

regeneração) 
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+ Desenvolver uma ferramenta de gestão de Florestas 
Urbanas em Tempo Real para apoiar a tomada de 
decisão dos gestores  

 Diagnóstico de Risco de Queda de árvores 

 Diagnóstico do estado de conservação dos 
fragmentos florestais 

 

+ Integração de pesquisadores em rede por meio de 
plataforma colaborativa 



P&D ANEEL –CEMIG 

Projeto “Quebra Galho” 

 

 

Modelo de cálculo 

estrutural para predizer 

risco de queda de galhos 

 



PROJETO IPT CIDADES INTELIGENTES 



Cidade inteligente 
Tempo Real 



Desenvolvimento de metodologia para aplicação de infraestrutura 
verde 

 Consiste de redes multifuncionais de fragmentos permeáveis e vegetados - de 
preferência arborizados - interconectados que reestruturam o mosaico da paisagem 

Propicia a integração da natureza na cidade tornando-a mais sustentável. 

Cecilia Polacow Herzog  



Jardim de Chuva Canteiro Pluvial Alagados construídos 

Piso drenante Biovaleta 

Parede 
teto verde 

Favorece a mitigação dos impactos ambientais e a adaptação para 
enfrentar os problemas da infraestrutura cinza  



•Determinar um coeficiente de arrasto para as árvores de tipuana e eucalipto 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Ação do vento em árvores 

Dados empíricos para obtenção da análise de risco de queda de árvores, 

obtidos a partir da norma de ação do vento nas edificações 

 

Esses dados não traduzem a realidade do comportamento da ação do vento 

sobre os exemplares arbóreos urbanos e brasileiros 

 para quantificar a resistência da árvore  





Para termos Cidades Inteligentes e Sustentáveis, precisamos ter 

cidadãos inteligentes e respeitados em uma cidade mais inclusiva, 

fraterna e para todos. 



Educar crianças, jovens e adultos para desenvolverem essa 

consciência cidadã, esse sentimento de pertencimento à 

cidade e de cuidado com aquilo que é público.  

Projetos Sociais/Educação 

prática cidadã: por meio do cultivo e do cuidado com as 

plantas - oportunidade de observar a cidade em que vive e 

pensar alternativas para modificá-la, tornando-a 

efetivamente sua. 





 O que esse espaço representava para os moradores do 

bairro? 

 Qual era seu uso? 

 Houve um planejamento de plantio para o local? 

 Havia manutenção? 

 

 





 Programa social - Capacitar profissionais desempregados há mais 
de 4 meses, sem auxílio público 
Possibilidade de retorno ao mercado de trabalho.  
Parceria entre a Secretaria Municipal do Verde e do Meio 
Ambiente, Secretaria Municipal do Trabalho e Secretaria 
de Coordenação de Subprefeituras 



Aulas – 20 dias – teoria e prática 

Meio Ambiente e qualidade de vida, postura do jardineiro;  

Botânica – noções básicas e reconhecimento de espécies; 

Solos (teoria e prática);  

Adubação de plantas;  

Multiplicação vegetativa e por sementeiras;   

Hortas e formação de vasos;  

Ferramentas para manutenção; 

Controle de Pragas e Doenças;  

Manutenção das plantas e canteiros; 

Limpeza 

 













Conhecer para respeitar e preservar 
 

 Permitir que o jovem perceba sua capacidade de modificar o 
ambiente 

PROJETO FIPT SOCIAL 

 O PODER DAS PLANTAS DA MINHA COMUNIDADE 



• Mostrar a experiência do uso do cultivo de plantas como 
ferramenta educativa interdisciplinar para: 

– a promoção da transformação da paisagem 

– a melhoria da qualidade de vida da comunidade escolar 

 
• Estímulo à expressão dos participantes 

• Envolvimento dos participantes em atividades práticas 

• Expansão do local de aprendizado para fora da sala de aula 

• Oportunidade de planejar um projeto de plantio, 
executando-o e usufruindo de seus benefícios 



Desafio identificado 

• Como aproveitar plenamente o potencial de 
interdisciplinaridade das atividades das oficinas 

 

– pequena quantidade de professores motivada a se 
envolver diretamente nas oficinas  





../FIPT_O_poder_das_plantas.mp4
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